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As Estrelas 
Olavo Bilac. 
Em Poesias Infantis, 1904. 

 
 
Quando a noite cair, fica à janela, 

E contempla o infinito firmamento! 

Vê que planície fulgurante e bela! 

Vê que deslumbramento! 

Olha a primeira estrela que aparece 

Além, naquele ponto do horizonte ... 

Brilha, trêmula e vívida... Parece 

Um farol sobre o píncaro do monte. 

Com o crescer da treva, 

Quantas estrelas vão aparecendo! 

De momento em momento, uma se eleva, 

E outras em torno dela vão nascendo. 

Quantas agora! ... Vê! Noite fechada ... 

Quem poderá contar tantas estrelas? 

Toda a abóbada esta iluminada: 

E o olhar se perde, e cansa-se de vê-las 

Surgem novas estrelas imprevistas 

Inda outras mais despontam ... 

Mas, acima das últimas avistas, 

Há milhões e milhões que não se contam ... 

Baixa a fronte e medita: 

ðO homem, sendo tão grande na vaidade, 

Diante desta abóbada infinita 

É pequenina e fraca humanidade! 

 
 
 
Foto de fundo 
Via Láctea das Montanhas Chisos, 2018. 
Parque Nacional Big Bend, Texas, Estados Unidos. 
Wikipédia. Crédito: Viktorwills. 

Licença CC BY-SA 4.0.  

https://digital.bbm.usp.br/bitstream/bbm/4694/1/002924_c_COMPLETO.pdf
https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Chisos_Mountains_Milky_Way_August_2018.jpg
https://commons.wikimedia.org/w/index.php?title=User:Viktorwills&action=edit&redlink=1
https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0/deed.pt
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ñHoje, eu estive em Marteò.  
Estudante após uma sessão no  

Planetário Ciência Móvel Vai à Escola. 2018. 
 
 
 
 

Os astrônomos de todo o planeta são seres estranhos, que dormem de dia e trabalham à 
noite e que, como vampiros, operam nas sombras, e a luz que os guia não é deste mundo, 

mas lá de cima, muito lá em cima, emitida agora ou há milhões de anos pelos astros que 
navegam (ou navegaram antes de desaparecer) pelo universo infinito.  

Mario Vargas Llosa. 
 
Foto de fundo: 
Torres do Castelo Mourisco. 
Acervo Fiocruz Imagens. Licença CC BY. 
Fotógrafo Peter Ilicciev, 2004.  
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APRESENTAÇÃO 

 

Os Mensageiros das Estrelas: Constelações 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
A coleção Os Mensageiros das Estrelas Constelações pretende ampliar os recursos educativos 
do Planetário Ciência Móvel para além das sessões apresentadas em suas viagens pelos 
municípios do interior do Brasil, como também de suas visitas a algumas escolas do Território de 
Manguinhos, vizinhas à sede do Museu da Vida, na Fundação Oswaldo Cruz. 
 
 
A Coleção foi concebida com os seguintes objetivos educativos: 
 
- Contribuir para a formação de mediadores planetaristas em Museus e Centros de Ciência 
Itinerantes. 
 
- Convidar e contribuir para que educadores e estudantes dos municípios, instituições e escolas 
visitadas e o público on-line do Ciência Móvel, desenvolvam projetos e ações em Astronomia 
Educativa em seus ambientes educativos. 
 
- Promover o uso de tecnologias digitais para simular e ñobservarò o c®u local e de todos os lugares 
que os leitores quiserem visitar virtualmente. 
 
 
A coleção foi inspirada no fantástico livro de Galileu Galilei, Mensageiro das Estrelas (1610), onde 
Galileu anuncia e relata - como em um diário noturno - as surpreendentes e revolucionárias 
observações que ele fez com o seu novo telescópio: 
 

- da Lua (revelando que ela não era uma esfera perfeita, mas cheia de crateras), 

- das milhares de estrelas que formam a Via Láctea não visíveis ao olho nu, 

- as ñestrelas esquisitasò ao redor de J¼piter, 

- e das ñestranhas orelhasò de Saturno. 

 
Uma leitura deslumbrante e surpreendente! 
É essa surpresa e paixão pelo Céu que queremos compartilhar com todos nessa coleção.  
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Mensageiro das Estrelas, Galileu Galilei, Novas estrelas vistas ao telescópio, Plêiades, 1610. 
Internet Archive Unesco. Licença Domínio Público. 

 
A Coleção Os Mensageiro das Estrelas: Constelações é um convite para uma Jornada além das 
Estrelas. 
 
Cada volume trará uma Missão Telescópica Hubble que vai te levar até apaixonantes estrelas e 
objetos de céu profundo de algumas constelações visíveis nas noites ao longo dos meses. Ao longo 
de nossas aventuras, você poderá conhecer também como simular o seu próprio céu, por meio do 
software aberto Planetário Stellarium, onde você mesmo poderá planejar e fazer sua própria viagem 
simulada pelos céus de sua cidade ou de qualquer outro lugar do planeta. 
 

Uma aventura repleta de descobertas! 

#osmensageirosdasestrelas  

https://archive.org/details/Sidereusnuncius00Gali
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AVE DO PARAÍSO 

VIRGEM 
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Incansável Beleza 
 
Vamos conhecer na jornada de hoje uma constelação magnífica, na verdade uma família belíssima 
de aves, representada por uma das 88 constelações presentes na esfera celeste. 
 
A bordo da nave Stellarium - um software gratuito de Astronomia que permite a todos viajar pelo 
Universo, iniciaremos uma missão exploratória rumo à constelação da Ave do Paraíso, também 
chamada de Apus. Vamos descobrir com mais detalhes sua história e os tesouros localizados em 
um paraíso celeste do hemisfério sul. 
 
Esta viagem vai partir dos céus de Manguinhos, Fiocruz, onde o planetário fica estacionado. Nossos 
navegadores, que sempre buscam o sucesso da missão, agora enfrentam o desafio de definir a 
melhor data para a realização das atividades observacionais. Afinal, qual é a melhor data para 
observar a constelação da Ave do Paraíso no céu de sua cidade? 
 

Desafio: Data da Missão 
 
Os astrônomos observaram e descobriram que a constelação é totalmente visível no céu todos os 
dias do ano solar para os habitantes do estado do Rio de Janeiro. Portanto, precisamos realizar 
uma pequena viagem no tempo para acompanhar o itinerário habitual de suas estrelas no céu 
como se estivessem sendo observadas nos estados do norte do país. Ao longo deste volume 
vamos investigar por quais motivos esta constelação não desaparece no horizonte para latitudes 
mais ao sul. 
Observem na tabela os horários em que sua estrela mais brilhante, Alfa de Ave Paraíso está bem 
visível quando vista da cidade do Rio de Janeiro no ano de 2021. 
 

Data Nascer no 

horizonte 

Passagem pela 

linha do Meridiano 

Por (ocaso) no horizonte. 

1º Janeiro 21h04min 7h55min 17h50min 

1º Fevereiro 19h04min 5h49min 15h50min 

1º Março 17h15min 4h01min 13h57min 

1º Abril 15h17min 2h02min 11h58min 

1º Maio 13h18min 0h03min 9h57min 

1º Junho 11h20min 22h02min 7h57min 

1º Julho 9h19min 20h03min 5h55min 

1º Agosto 7h18min 18h01min 3h53min 

1º Setembro 5h19min 15h56min 1h50min 

1º Outubro 3h22min 14h00min 23h51min 

1º Novembro 1h20min 12h02min 21h54min 

1º Dezembro 23h21min 9h58min 19h55min 

 
Analisando os horários, em quais meses, a constelação de Ave do Paraíso está bem visível:  
- Praticamente toda a noite? 
- Na primeira parte da noite? 
- Na segunda parte da noite? 
- Existe algum mês em que ela não esteja visível no céu ao anoitecer? 
Analise os horários e escolha a melhor data para observar a constelação de Ave do Paraíso no 
céu de sua cidade. 

https://stellarium.org/pt/
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Precisamos retornar ao Rio de Janeiro, onde a constelação estará presente no céu durante todos 
os dias do ano ou anoitecer ou nas madrugadas. Diante disto, não precisamos de tanta pressa para 
terminar nossa missão, e você poderá se encantar com os aglomerados de beleza em um paraíso 
sem fim no hemisfério sul celeste. 
 

Dica: Data da Missão 
No Stellarium, você pode viajar para qualquer data e hora do ano. E, portanto, fique à vontade 
para escolher as datas para as suas missões na constelação de Ave no Paraíso no software. 
 

Noite de Lançamento 
 
Nosso navegador chefe já programou a missão, registrando os horários em vários dias do mês de 
maio. Com base nos dados dos horários da estrela mais brilhante da constelação, Alfa de Ave do 
Paraíso, podemos agora definir o melhor dia para a viagem. Observe as informações na tabela 
abaixo: 
 

Dia de maio Nascimento no 
horizonte 

Culminação pela 
Linha do Meridiano 

Por (ocaso) no 
horizonte 

Dia 1º 13h18min 00h03min 9h57min 

Dia 15 12h10min 23h06min 8h27min 

Dia 20 11h58min 22h47min 7h55min 

Dia 31 11h13min 22h02min 7h14min 

Horários de nascimento, passagem meridiana e pôr da estrela Alfa de Ave do Paraíso. 
Fonte: Planetário Stellarium. 

 

De acordo com o navegador, no dia 20 de maio, a Ave do Paraíso já estará no céu desde as 
17h30min e suas estrelas ficarão visíveis do pôr do Sol, por volta das 18h, até às 4h da manhã 
aproximadamente. Essa será a data da Missão Ave do Paraíso. 
 

Onde está a Ave do Paraíso? 
 
Nesse dia, a constelação da Ave do Paraíso terá seu itinerário integral no céu, próxima ao Ponto 
Cardeal Sul (S). Pensando nisso, aponte a Nave Stellarium para este ponto cardeal. Com o mouse 
em mãos, incline e arraste levemente o dispositivo em direção à sigla (S). A partir daí, podemos 
observar o céu e realizar capturas de imagens da tela em nossa nave, registrando toda a missão. 
 
Para sincronizar o horário da nossa missão, basta conduzir o mouse até a barra de opções à 
esquerda, selecionar a opção janela de Data e Hora (ou utilizar o comando rápido F5). Com a janela 
aberta, ajuste o relógio para o horário das 17h30min (ver as próximas figuras). 
 

 
Coluna vertical de menu, com a opção da Janela de Data e Hora. Fonte Planetário Stellarium. 
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Com esta configuração, podemos observar o movimento aparente da constelação de Ave do 
Paraíso no Rio de Janeiro a partir das 17h30min. Vamos utilizar uma ferramenta de exibição de 
Figuras das Constelações. Ao aproximar o mouse na parte inferior da tela, o menu ferramentas 
de navegação será aberto. Ative a opção exibição de Figuras das Constelações (ou utilizar o 
comando rápido R). As ilustrações serão ativadas e você poderá localizar a belíssima ave. 
 

 
Barra de Menu Horizontal inferior da Nave Stellarium. Fonte Planetário Stellarium. 

 

 
Representação das constelações na direção Sul por volta das 17h30min. Fonte: Stellarium. 

 
Nossos navegadores conseguiram obter uma sequência de imagens durante seu plano de voo pelo 
céu do hemisfério sul. Ative a ferramenta Figuras das Constelações para observá-la, mesmo com 
a presença da luz solar, observar de modo virtual o percurso da constelação de Ave do Paraíso na 
esfera celeste, conforme a Terra realiza seu giro diário. 
 
 

Dica de Visualização: Ver apenas uma constelação 
 

 
Janela de Configuração [F2] do Stellarium. 
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No menu vertical esquerdo, temos a Janela de Configuração (F2) que abre uma janela especial 
de opções. Clique no menu Ferramentas da janela e ative [x] a opção de Selecionar uma única 
constelação. 
 
Isso permite que possamos escolher as constelações que queremos ver, deixando visíveis apenas 
aquelas que clicarmos no céu. Se você clicar na constelação da Ave do Paraíso, apenas ela ficará 
visível. 
 

Dica de Visualização: O Polo Celeste Sul e a Linha Circumpolar Sul. 
 
A Ave do Paraíso é uma constelação que fica próxima do Polo Celeste Sul, mais próxima do que o 
famoso Cruzeiro do Sul que sempre aponta para este ponto celeste especial. 
 
O Stellarium tem a ferramenta de marcar como um radar a posição dos Polos Celestes, bem 
como dos Círculos Circumpolares que como os Círculos Polares Ártico e Antártico circundam 
os polos Sul e Norte terrestres. 
 

 
Janela de opções de Céu e de Visualização do Stellarium. 

 
Abra a Janela de opções de céu e de visualização [F4] no menu vertical esquerdo e clique no menu 
Marcações. Ative as opções de Polos celestes (da data) e Círculos circumpolares para que sejam 
mapeados no céu. 
 
Com essas ferramentas, podemos observar vem a constelação da Ave do Paraíso e como ela se 
posiciona em relação ao Polo Sul Celeste. 
 
 
 

Dica: Observar para Descobrir 
 
Após a missão, você poderá acelerar o tempo e descobrir o que acontece com a Ave do Paraíso 
durante toda uma noite, ou durante todo um dia de 24 horas! 
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Representação da constelação de Ave do Paraíso nas proximidades da Linha Circumpolar Sul que cerca o 

Polo Sul Celeste (PSC na imagem). Fonte: Planetário Stellarium. 
 

 

Dica de Visualização: Para ver o céu de dia 
 
Para observarmos melhor esse momento é necessário desabilitar a função Atmosfera, localizada 
na barra de ferramentas inferior (ou utilizar o comando rápido A) para visualizar também os planetas 
e estrelas ofuscados pela luz solar diurna. 
 

 
Barra de ferramentas horizontal inferior com o ícone da Atmosfera indicado. Fonte Planetário Stellarium. 

 
 

Esta ferramenta é fundamental para visualizarmos o que a luz solar nos impede de ver a olho nu 
durante o dia claro. Observando todo o céu, podemos ver a Via Láctea, e também o Cruzeiro do 
Sul e os ponteiros de Centauro bem próximos ao Círculo Circumpolar Sul. E podemos perceber a 
região em que a Ave do Paraíso habita durante todo o ano, sempre próxima do Polo Sul terrestre e 
do Polo Celeste Sul. 
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Representação da constelação de Ave do Paraíso próxima ao Círculo Circumpolar Sul, ao sul da Linha 

Equatorial Solar. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
 

Dica de Visualização: A Linha do Meridiano Celeste. 
 
Podemos também observar a passagem da constelação pela Linha do Meridiano Celeste, arco que conecta 
os pontos cardeais Sul e Norte. 
 
Conforme a tabela da missão, a estrela Alfa de Ave do Paraíso vai atravessar a linha por volta das 22h47min. 
A linha imaginária do Meridiano Celeste também pode ser ativada usando a opção de Marcações da Janela 
de opções de Céu e de Visualização do Stellarium. A linha vai aparecer, indicada pela linha verde. 
 
A passagem de um astro por ela, como a estrela alfa, indica a altura máxima no céu que ele vai atingir na 
esfera celeste no Rio de Janeiro. 
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Estrela Alfa de Ave do Paraíso atravessando a Linha do Meridiano às 22h47min, no Rio de Janeiro. 

Fonte Planetário Stellarium. 

 
Nossos navegadores operacionais prepararam outra sequência de imagens, mostrando como 
identificar as estrelas desta constelação. 
 
Desafio: o brilho de um paraíso secreto 
 
Você consegue identificar a estrela mais brilhante da constelação da Ave do Paraíso na primeira 
imagem? 
Comece identificando o Cruzeiro do Sul e as duas estrelas ñponteirosò de Centauro. 
A Ave do Paraíso possui estrelas de visibilidade bem mais fracas, mas estão nesse momento, acima 
do Polo Sul terrestre. 
 

 
Céu da região da Ave do Paraíso, apenas com as estrelas na região. Fonte Planetário Stellarium. 
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Com a ferramenta da barra de menu inferior das Linhas das Constelações [C] ativada, podemos ver o 
asterismo formado pelas principais estrelas da Ave do Paraíso. 
 
Observe que as duas linhas do asterismo sugerem uma região de cabeça e um corpo (região da asa), mas 
sem indicação de pés. Um dos mitos associados às Aves do Paraíso é que elas não tivessem pés, talvez 
provocado pela cauda plumosa que pode esconder os seus pés. Seu nome latim apus, vem de apous, 
significando ñsem p®sò. 
 

 
Astrônomos observando esse conjunto de estrelas, criaram um asterismo, homenageando uma bela ave do 

hemisfério sul. Fonte Planetário Stellarium. 

 
E, se ativar, na barra de menu inferior, as Figuras das Constelações [R] poderemos ver a bela 
ilustração artística criada para essa região de estrelas sul. 
 
Vários artistas criaram representações ou ilustrações artísticas para o asterismo associado a belíssima Ave 
do Paraíso, encontrada em Papua Nova Guiné e ao Leste da Austrália. 
 

 
Apus como ilustrada por Johannes Hevelius em seu livro Firmamentum Sobiescianum sive Uranographia 

(1687). Licença de Domínio Público.  

https://www.wallhapp.com/images/urano/Hevel-Jan/heveliusz-a-polus.jpg
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Ilustração da Ave do Paraíso, por volta das 23h45min no Rio de Janeiro. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
 

 
Zoom na constelação Ave do Paraíso. Planetário Stellarium. 

 

Conheça o Projeto Aves do Paraíso 
 
A linda ave do paraíso tem nome astronômico Apus, oriundo do grego apous ñsem p®sò devido a um 
mito inicial dos europeus de que a ave não possuía pés. 
 
O explorador neerlandês Jan Huygen van Linschoten (1563-1611) dizia que não tendo pés, este 
pássaro não poderia empoleirar-se, e então viveria apenas no éter celeste, embriagando-se diretamente 
das nuvens e comendo insetos voadores.  
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Existe uma diversidade espetacular de aves do paraíso, com diferentes cores e formas. Você pode 

conhecer mais sobre as diferentes espécies, através do site Birds of Paradise Project  (Projeto Aves 
do Paraíso). O projeto visa promover e divulgar pesquisas do Laboratório de Ornitologia de Cornell 
(The Cornell Lab of Ornithology). 
 
Eles disponibilizam vários vídeos sobre essas belas aves. 
 
 

Vídeo: As 39 espécies. Clique aqui para ver o vídeo. 

 
Imagem de abertura do vídeo The 39 species. Birds of Paradise Project. 

 
E ouvir seus sons, no vídeo Som e Aves do Paraíso. Clique aqui para ver e ouvir. 

 
Imagem da abertura do vídeo Sound and the Birds-of-Paradise. Birds of Paradise Project. 

  

http://www.birdsofparadiseproject.org/content.php?page=115
http://www.birdsofparadiseproject.org/content.php?page=98
http://www.birdsofparadiseproject.org/content.php?page=64
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Como também observar a diversidade de cores das Aves do Paraíso. Clique aqui para se encantar 
com as cores. 
 

 
Imagem da abertura do vídeo Color and the Birds-of-Paradise. Birds of Paradise Project. 

 
 
E na seção interativa, poderá conhecer os 15 gêneros das Aves do Paraíso, com informações e galeria 
de fotos de cada gênero. 
 

 
Capa de abertura do interativo The 15 Genera Interactive. Birds of Paradise Project. 

 
Clique aqui para entrar na seção interativa e descobrir a beleza de cada gênero das Aves do Paraíso. 

  

http://www.birdsofparadiseproject.org/content.php?page=97
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A Ave Exótica Sulista 
 
A constelação da Ave do Paraíso é visível apenas no Hemisfério Sul e foi desenhada pela primeira vez 
em um globo celeste por Petrus Plancius (Pedro Plâncio, 1552-1622) que produziu vários mapas e 
cartas náuticas e um globo celeste em 1598 se baseando nos relatos dos navegadores Américo 
Vespúcio, Andrea Corsali e Pedro de Medina feito em parceria com Jacob Floris van Langren. Como um 
dos globos celestes pioneiros do céu do hemisfério sul, apresentava muitas lacunas e erros. 
 
Essa constelação foi mapeada em um atlas estelar por Johann Bayer em sua Uranometria de 1603. A 
Constelação é difícil localização por ser de dimensões reduzidas e não possuir estrelas muito brilhantes. 
E, por ser uma homenagem à fauna exótica do hemisfério sul, também não possui uma mitologia 
clássica. 
 

 
Gravura de Petrus Plancius, por Reinier Vinkeles, após Jacobus Buys, 1791. Acervo do Museu 

Collectie Rijksmuseum, objeto RP-P-1937-1266. Licença de Domínio Público CC0 1.0.  

https://www.rijksmuseum.nl/en/collection/RP-P-1937-1266
https://creativecommons.org/publicdomain/zero/1.0/deed.pt_BR
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As constelações Bayer são doze constelações no hemisfério sul que foram descritas pela 

primeira vez em seu conjunto por Johann Bayer em seu atlas Uranometria de 1603. 

 

As doze constelações, em sua maioria, homenageiam as aves do hemisfério sul. 

 

As constelações são: Apus (Ave do paraíso), Chamaeleon (Camaleão), Dorado (Peixe 

Dorado), Grus (Cegonha), Hydrus macho (a cobra d'água menor), Indus (o índio), Musca 

(a mosca), Pavo (o pavão), Phoenix (Fênix, o pássaro de fogo), Triangulum Australe 

(Triângulo Sul), Tucana (o Tucano) e Volans (o peixe voador). 

 
 

 
Ilustração das doze constelações do hemisfério celeste Sul, numa edição da obra de Johann Bayer datada 

de 1661. Fonte Wikimedia Commons. Licença de Domínio Público. 

 
Observe na ilustração, a ausência de pernas e pés na Ave do Paraíso ï um mito ainda presente 
na época. Lembre-se que a maioria dos ilustradores trabalhavam a partir de relatos e histórias de 
navegadores. A grande maioria nunca embarcou para o hemisfério sul. 
  

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Bayer-1661-Uranometria-Leaf_49-Southern_Constellations.jpeg
https://creativecommons.org/publicdomain/mark/1.0/
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MAPA ASSA DA CONSTELAÇÃO AVE DO PARAÍSO 
 

 
 

Mapa Celeste da constelação da Ave do Paraíso, Coleção ConCards. 
Fonte ASSA, Sociedade Astronômica da África do Sul. 
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MAPA IAU DA CONSTELAÇÃO AVE DO PARAÍSO 
 

 
 

Mapa da região, com asterismo e magnitude das estrelas da constelação da Ave do Paraíso. 
Fonte: International Astronomical Union (IAU) e SKY&Telescope. 
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Um Coração Austral 
 
Nos mapas anteriores, visualizar também os limites oficiais da região da constelação da Ave do 
Paraíso, uma das 88 constelações estabelecidas pela União Astronômica Internacional. 
 
Vamos direcionar nossa nave em direção ao Ponto Cardeal Sul e nos aproximar da belíssima ave, 
nas proximidades do Polo Sul Celeste, o coração do céu austral. 
 
Se você ativar no menu inferior a Fronteiras (Bordas) das Constelações [B], poderá visualizar as 
fronteiras no céu do Stellarium. 
 

 
Ave do Paraíso acima da região Sul, quase às 14h, próximo da Linha Circumpolar Sul. 

Fonte Planetário Stellarium. 
 

 
Zoom na constelação Ave do Paraíso, indicando a delimitação oficial determinada pela IAU. 

Fonte: Planetário Stellarium. 
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Dica: Ilustrações Artísticas no Stellarium 
 
Você pode inserir ilustrações históricas do atlas celeste de Johannes Hevelius, Firmamentum 
Sobiescianum (1690) e observar um céu repleto de histórias e artes incríveis. 
 
É possível inserir os céus de outras culturas, mas também podemos usar outras ilustrações na 
tela da nave Stellarium também, basta você seguir as instruções no Guia do Navegante Tutorial 
Stellarium, clique aqui para acessar o Guia. 
 

 
Capa do Guia do Navegante, com tutorial para inserir uma nova cultura estelar no Stellarium. 

 

 
Imagem da p§gina de download da ñCultura Estelarò denominada Hevelius com as ilustrações criadas por 

Hevelius.  

https://view.genial.ly/60a18069a331740d18ac4c7f/guide-guia-do-navegante
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Observação: instalação da cultura estelar Hevelius 
 
A pasta zipada contém o número da versão hevelius-v11.zip. Ao descompactar, ela vai criar uma 
pasta Hevelius-v11 no seu computador. Dentro dela está a subpasta hevelius. Copie apenas a 
subpasta hevelius para a pasta skycultures do Stellarium. Se copiar a pasta hevelius-v11 pode 
ocorrer erros (nesse caso, delete e refaça). 
 
Após a instalação, reinicie o Stellarium e ative a opção exibição de Figuras das Constelações (ou 
utilizar o comando rápido R). 
 

 
Ilustrações de Johannes Hevelius representando as constelações da esfera celeste na direção sul. Imagens 

de Hevelius, cortesia do US Naval Observatory e do Space Telescope Science Institute. Fonte: Planetário 
Stellarium. 

 

 
Zoom na ilustração da Ave do Paraíso, segundo a cultura estelar Hevelius. Planetário Stellarium. 
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As Joias do Paraíso 
 
A constelação da Ave do Paraíso apresenta 3 (ou 4, dependendo do astrônomo ou ilustrador) 
estrelas em seu asterismo, todas com nomes oficiais, seguindo a nomenclatura clássica. E dentro 
do seu limite oficial, já foram identificas 701 estrelas, confirmadas pela União Astronômica 
Internacional. 
 

 
Close na constelação com destaque para asterismo e suas estrelas. Planetário Stellarium. 

 

Nomenclatura de estrelas 
da Ave do Paraíso 

Distância 
(ano-luz) 

Diâmetro 
(diâmetro solar) 

Cor 

Alfa (Alpha Apodis) 446,8 43,1 laranja 

Beta (Beta Apodis) 156,9 9,5 laranja 

Gama (Gamma Apodis) 156,2 10,0 laranja 

Karaka (HD137388) 132 0,86 laranja 
Tabela de informações das estrelas principais do asterismo da Ave do Paraíso e da estrela Karaka. 

Fonte: Universe Guide. 

 
A pequena constelação da Ave do Paraíso ocupa a 67º posição entre as maiores constelações em 
termos de região ocupada na esfera celeste. Suas constelações vizinhas são: Altar, Triângulo 
Austral, Compasso, Octante, Pavão e Mosca. A vizinhança da Ave do Paraíso não é tão reluzente, 
entretanto, podemos considerar as estrelas Alfa de Triângulo Austral e Alfa de Pavão as estrelas 
mais notáveis dessa região. E próximas as estrelas de Centauro e do Cruzeiro do Sul. Tente 
identificar essas estrelas na imagem abaixo. 
 

 
Estrelas brilhantes na vizinhança de Ave do Paraíso. Planetário Stellarium. 
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Constelações da vizinhança da Ave do Paraíso localizadas na direção do Polo Sul Celeste. 

Fonte: Planetário Stellarium. 

 
 

Localizando a Ave do Paraíso com estrelas vizinhas 
 
Nosso Navegador Chefe capturou uma sequência de imagens com as estrelas mais notáveis de 
sua vizinhança. 
 
Observe a possibilidade de alinhamento entre as estrelas do Cruzeiro do Sul (Magalhães), 
Escorpião (Antares) e Centauro (Próxima Centauri) com a estrela na cauda da Ave do Paraíso. Isso 
será uma ótima oportunidade para você visitar as constelações apresentadas no Volume 1 desta 
coleção ï acesse aqui. 
 
  

http://www.museudavida.fiocruz.br/images/Publicacoes_Educacao/PDFs/OMEConstela2020vol1.pdf



